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1. INTRODUÇÃO

A partir da Primeira Guerra Mundial a indús 

tria manufatureira da borracha tomou tal incremento.que se 

converteu num dos principais ramos da economia mundial, en 

trelaçando todos os continentes. fato que se deve nao so 

ao surto da industrialização como, particularmente, à difu 

são dos transportes a mot9r. 

Até fins do século passado, nao havia qual

quer cultura racional da seringueira. Toda a borracha con

sumida no mundo era produzida nos seringais nativos da Ama 

zônia. 

A borracha vegetal nativa, juntamente com o 

café. constituíram no primeiro decênio deste século. uns 

dos principais e quase Únicos produtos formadores da nossa 

receita ·cambial. 
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LOPES (1972) referencia que infelizmente, a 

exploração da seringueira silvestre estruturou uma socieda 

de de caráter puramente mercantilista e trouxe também uma 

desenfreada espoliação. não só humana. como florestal. Os 

enormes lucros obtidos na chamada �época áurea da borracha »

foram imprudentemente consumidos, sem que se fizesse ne

nhum esforço sério de pesquisa e investimento. visando a 

preparar a região e o Brasil para a heveicultura moder

na e racional. Dominavam na época conceitos errados de que. 

te�do a natureza dotado a Amazônia daquela maravilha� eram 

também em unanimidade de que jamais a seringueira vingaria 

fora de seu "habitat N . 

A carência de borracha no Brasil motivou a 

necessidade de expandir a cultura da seringueira fora de 

seu •habitat u , onde pudessem ser encontradas condições eco 

lógicas favoráveis. que permitissem sua �xploração econôm! 

ca. As similaridades climáticas com as da Amazônia, encon

tradas no sul da Bahia, levaram à instalação de plantações 

racionais em 33 municípios daquela região, num total de 12 

milhões de árvores, cobrindo uma área aproximada de 25.000 

hectares, já contribuindo com 10% da produção brasileira 

de borracha vegetal. Vale r essaltar. que no Estado da Ba

hia há uma disponibilidade de 2.000.000 hectares para esta 

cultura. 
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A seringueira (Hevea sp.) é a árvore da bor 

racha vegetal.cuja característica Ímpar provém de suas pr� 

priedades peculiares, das quais, as mais importantes sao a 

alta elasticidade. a resistência, a baixa histerese. sua 

impermeabilidade à água e aos gases. a resistência à oxida 

ção. alto poder dielétrico, resistência à tração. à abra

sao e à ruptura e boa resistência à ação dos Óleos, do ca

lor e do frio. 

A borracha se encontra em estado natural,co 

mo emulsão aquosa. no suco celular ou latex de algumas pla� 

tas gumfferas. Mediante a incisão do caule �e obtém o lí

quido que produz um coágulo por dessecação ou utilizando-se 

certos agentes químicos. Embora este coágulo não possua e� 

cepcionais propriedades elásticas conhecidas. após a tran� 

formação físico-química da vulcanização. já apresenta. no 

entanto. qualidades peculiares de leveza. impermeabilidade, 

elasticidade e termoplasticidade, 

Atualmente, além de insumo utilizado como 

bem intermediário �a produção de um sem-nGmero de produtos 

de procura final, a borracha natural ainda tem larga apli

caçao na produção de pneumáticos de veículos pesados. onde, 

devido a sua grande resistência ao desgaste e fácil dispe� 

são de calor, não encontra substituto sintético perfeito 

e com preço competitivo. 
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Os clones de seringueira (Hevea sp.) utili

zados neste trabalho foram selecionados na Fordlândia (Fx) 

e no Instituto Agron6mico do Norte �IAN). na Regiio Norte. 

Como há similaridades climáticas entre o Sul da Bahia e a 

região onde estes clones foram selecionados. justifica-se 

o presente trabalho com o objetivo de se estudar o compor

tamento destes. com relação à capacidade produtiva, ao vi

gor e adaptabilidade para a região ecológica em apreço. 

Além disto, objetivou-se também. eatudar a 

viabilidade do Miniteste de Produção (MENDES, 1969) aplic� 

do aos clones Fx 2261. IAN 873 e IAN 717 em viveiro. com 

um ano de idade. 



2. REVISÃO DE LITERATURA

2,1 - Considerações a Respeito do Melhoramento da Serin

gueira CHevea sp.) no Brasil 

A primeira grande iniciativa que se organi

zou no Brasil, para o plantio racional da seringueira, da

ta de 1927, com a plantação "Ford Motor Co.•. O "mal das 

folhas" e principalmente a reabertura do mercado produtor 

do Oriente, em decorrência da cessação das hostilidades da 

I� Guerra, com o suprimento do consumo e abaixamento do pr� 

ço do produto, levou "os Ford� a negociarem. nos Estados 

Unidos, suas plantações, sem compradores, contudo. Adqui-

riu-as. então, o Governo Brasileiro. Nestas plantações fo-

ra� selecionados os primeiros clones resistentes ao "mal 

das folhas". 
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Os núcleos de Fordlândia e Belterra,em 1946. 

passaram a jurisdição do Instituto Agronômico do Norte 

(IANi, instituição criada em 1939. Com as plantas restan

tes de Fordlândia, 25% do total e os 2 milhões de plantas 

de Belterra. o �IAN º ampliou o trabalho de melhoramento que 

fora iniciado nas plan�ações "Ford Motor Co.". que objeti

vava criar clones altamente produtivos e com resistência à 

doença "mal das folhas". 

TOWNSEND (1960) efetuando_ o estudo a respe! 

to dos clones superiores de Bevea no Brasil, destacou que 

o melhoramento em Hevea, combinando o alto rendimento com

a resistência à moléstia, é um projeto a longo prazo. pri� 

cipalmente quando este trabalho começa, de um lado. com ma 

teria! de alto rendimento e susceptível (clones orientais) 

e de outro lado. com material de baixo rendimento e resis

tente ao "mal das folhas". Sob circunstâncias normais. o 

tempo mínimo exigido para se obter uma geração.seria, apr� 

ximadamente, 9 anos. Para que se possa combinar satisfato

riamente as características de alto rendimento e resistên

cia, o trabalho de cruzamento e a seleção terão que ser rea 
� 

- -

lizados ate a terceira geraçao. 

GONÇALVES (1970) estudando a resistência dos 

clones Fx e IAN à doença da folha. destacou que o melhora

mento da seringueira no Brasil começou pela seleção de ár-
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vares que, no seu �habitat" natural. mostravam alguma re

sistência ao M. u"lei. (P.Henn.) V. Arg. Este material bási 

co foi cruzado com clones importaàos do Oriente e dele pr� 

vieram a maioria das seleções Fx e IAN que possuem resis

tência àquele mal e são os usados presentemente. Estas se

leções foram testadas para resistência à doença sob condi

ções de inoculação natural e semi-natural através de plan

tio entre linhas de �seedlings� nativos. Foram submetidos 

ao Teste de Cramer a fim de determinar o potencial de pro

dução e a Classificação de Langford no que diz respeito a 

dados das folhas a esporulação do M. uZei, (P.Henn.) V.Arg. 

Na Tabela 1 (GONÇALVES, 1970), são mostra

dos alguns clones usados presentemente no Brasil, as suas 

ascendências, datas de origem e resistência ao �mal das fo 

lhas". 
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TABELA 1 - Ascendência dos Clones de Seringueira e Percen

t agem de Resistência ao "Mal das Folhas�. 

Clone Ascendência 

Fx 2261 F 1619 x Av.183

Fx 4098 PB 86 X B 74 

IAN 717 PB 86 X F 4542 

IAN 713 PB 86 X F 409 

IAN 710 PB 86 · X F 409 

Fx 3810 F 1919 X Av.363 

Fx 3925 F 4542 X Av.363 

IAN 873 PB 86 X f 1717 

ºª!ª deli 
origem -

maio/1943 

out ./1943 

out./1943 

out./1943 

out:Jl943 

� - 1/
Avaliaçao da Resistencia-

(% de seedlings resistentes) 

40.9 (Berry. 1943 a) 

55.3 (Berry. 1943 a) 

67,7 (Berry. 1943 b) 

73.9 (Berry. 1943 b) 

73,9 (Berry, 1943 b) 

1/ Na literatura consultada o autor não mencionou os dados referentes 
- a estes itens para os clones Fx 3810, Fx 3925 e IAN 873.

CARDOSO (1968} em t rabalho desenvolvido na  

Região de  C ampinas. sal ientou que os primeiros est u dos vi

sando à exploração comercial da seringueira no Est ado de 

São Paulo t iveram início em 1951. com a import ação da  Libé 

ria, de sementes de cruzamento aberto ent re os clones Tjir 

l x Tjir 16, sementes es�as que deram origem às árvores que

seis ou sete anos mais t arde comprovaram a viabil idade da  

c ult ura na região. N aquela mesma época. o I nst it uto Agronô 

mico do Est ado de São Paulo int rod uziu clones do País. Fx  

(25. 2261. 3610. 3925  e 4007), IAN (71 0. 713, 717  e 873) e 

do exterior, RRIM (600 e 605), Tjir (l e 6) e PB  86, a f im 
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de dar início a um trabalho de melhoramento visando à ob

tenção de clones resistentes e produtivos. adaptáveis à re 

gião propícia à cultura da seringueira no Estado. 

Com a introdução pela Companhia Firestone de 

clones da Região Norte do Brasil em 1957, na cidade de Ca

mamu. deu-se o início do plantio racional de seringueira 

no Estado da Bahia. A partir desta data. a cultura passou 

a ter tal importância na agricultura baiana que o Ministé

rio da Agricultura. através do ex-Instituto de Pesquisas 

Agropecuárias do Leste criou uma Estação Experimental na 

cidade de Una. orientada exclusivamente. para pesquisas he 

veícolas. 

Atualmente. segundo BAHIA (1975) a -program� 

çao de pesquisa heveícola ora em execução na Estação Expe-

rimental de Una compreende os seguintes trabalhos: aduba-

ção da seringueira. uso de herbicidas na cultura da serin

gueira. epidemiologia do M. uZei fungicidas e tecnologia 

de aplicação. resistência de clones às principais doenças 

fÚngicas. introdução e coleção de clones, competição de 

clones em enxertia simples e dupla. estimulação do latex. 

técnica de propagação e interação material clona! x porta

-enxertos. 

Nas Figuras 2 e 3 é apresentada a distribu! 

çao de seringais de plantação por Estados e Territórios no 

Brasil e nas cidades do Estado da Bahia em 1969. 
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'----------------------····-----------

Figura 1 Distribuição de Seringais de Plantação Por 

Estados e Territórios no Brasil. 

Fonte: Superintendência da Borracha (1969). 
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Figura 2 - Distribuiç�� de Seringais de Plantação Por 

Municípios no Estado da B ahia. 

Fonte: Superintendência da Borracha (1969). 
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2.lal - Testes para a determinação precoce da ca

pacidade de produção de seringueira (He

vea sp.) jovem 

Uma grande dificuldade existente na seleção 

da seringueira e não encontra9a em outras plantas é a ida

de em que ela dá sua primeira produção. Essa é conseguida 

no sexto ano, necessitando-se outro tanto a fim de se ter 

uma idéia mais ou menos exata de sua capacidade produtiva. 

Como o tempo necessário para se estabelecer 

um novo clone é muito longo, os melhoristas tiveram a ne

cessidade de desenvolver testes de produção que possibili

tassem a determinação precoce da capacidade de produção da 

seringueira. isto é, antes de sua maturidade. 

GUNNERY (1935), apud Tropical Agricultura 

(1936), desenvolveu um método para determinar a produção 

das plantas jovens. baseado na estrutura anatômica dos see 

.dlings de seringueira. Aquele autor, após um estudo minu

cioso da estrutura anatômica dos seedlings, demonstrou que 

ocorrem dois tipos distintos de vasos crivados. Nas �!an

tas com baixa capacidade de produção, os vasos crivados de 

pequeno diâmetro estavam associados a vasos lactíferos fi

nos. Vasos crivados de grande diâmetro, estavam associados 

a vasos lactíferos grossos. a todas as plantas de alta ca

pacidade de produção que foram examinadas no seu trabalho. 
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possuiam vasos crivados e vasos lactíferos deste tipo. Por 

outro lado, o tipo de vasos crivados é constante em todas 

as partes da planta e em todas as idades. Portanto.através 

da análise qualitativa do floema dos seedlings. os geneti

cistas e especialistas em seleção de seringueira poderão 

facilmente. eliminar aquelas plantas de baixo potencial de 

produção no melhoramento da Hevea.

CRAMER (1936), apud Brasil (1960), desenvol 

veu o TESTATEX para ser aplicado em plantas jovens. em vi

veiros. objetivando selecionar as seringueiras mais produ

tivas quando jovens. com idade de um ano ou pouco mais. Pa 

ra sua aplicação utiliza-se a faca de Cramer que consta de 

uma lâmina com 4 facas em V, distantes uma da outra cerca 

de 2.5 cm. A faca é pressionada contra o tronco da planta, 

a uma altura convencionada (15 cm acima do solo para plan-

tas de pé franco. ou 15 cm acima do calo de enxertia. para 

as plantas enxertadas). De acordo com o fluxo de latex nas 

quatro incisões, as plantas são classificadas em cinco ca

tegorias: 

I - Não se verifica exudação de latex; 

II - Cada incisão produz somente uma gota de latex; 

III - O latex flui mas nao une as incisões; 

IV - O latex flui unindo as quatro incisões; 

V - Como em IV, porém o latex flui pela haste da pla� 

ta abaixo, alcançando o solo. 
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Os resultados deste teste nao sao muito pr� 

cisas.principalmente dada a subjetividade da classificação 

das categorias e. ainda pelo fato de ser aplicado uma úni

ca vez. Entretanto. serve para classificar a grosso modo o 

grupo de plantas e as categorias extremas I e v. realmente 

apresentam na prática grandes diferenças de produtividade. 

Pela causa apresentada, supõe-se que o TES

TATEX nao deve alcançar êxito em trabalhos de seleção da 

seringueira. que exige métodos com resultados mais preci-

SOS, 

FERRAND (1944) descreveu o Teste Hamaker-Mor 

ris-Mann ou Teste HMM e segundo o autor. este teste foi 

idealizado tendo em vista uma determinação precoce da pro

dução da seringueira com aproximadamente três anos de ida

de. Atualmente. é de uso praticamente universal nos cen

tros de pesquisas com a seringueira. dada a confiabilidade 

apresentada por seus resultados. Utilizando-se da faca de 

corte comum. faz-se a sangria como se tratasse de uma pla� 

ta madura. recomenda-se uma série de 15 cortes. não consi

derando os cinco primeiros. De acordo com a produção das 

plantas testadas, faz-se a seleção entre elas. 

MENDES (1969) com base na operaçao de cole

ta de latex da seringueira em regime de sangria, desenvol

veu um novo teste. o Mini Teste de Produção (MTP). que�pe� 

mite coletar o latex produzido pelas plantas muito jovens. 



15. 

mesmo com idade inferior a seis meses. e consequente deter 

minação de sua capacidade produtiva. de acordo com a quan

tidade de borracha seca produzida. 

O mesmo autor em 1971. em trabalho realiza

do no Instituto Agron5mico do Estado de São Paulo. aplicou 

o Miniteste de Produção no clone IAN 873 e no clone poli�

ploide 6532 (2n=72 cromossomos) e concluiu que em um lote 

de 18 enxertos do clone IAN 873 (7 meses de idade)com 15.4 

mm de diâmetro do tr9nco. produziu a média de 15,l mg de 

matéria'seca/planta/corte. enquanto outro lote de 20 enxer 

tos do mesmo clone (3 anos d e  idade) com 44.7 mm de diâme

tro do tronco. produziu 49,3 mg de matéria seca/planta/co� 

te. Já o clone poliploide 6532 (5 meses de idade) em um lo 

te de 16 enxertos. com 15,1 mm de diâmetro do tronco. pro

duziu 64.S mg de matéria seca/planta/corte. 
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2.2 - Comportamento de Alguns Clones Orientais e Nacio

nais de Serin�ueira (Hevea sp.l 

WHITBY (1919), na Malaya, trabalhando com 

1011 plantas de seringueira no terceiro ano de corte e se

te anos de idade, estudou a variação entre a produção, de-

,senvolvimento da circunferência do tronco das plantas e a 

correlação entre estas duas características. Para ele a va 

riação existente entre as produções das plantas é perfeit� 

mente aceitável, em virtude dos fatores casuais a que sem

pre estará sujeito um seringa!, tais como: chuva. umidade. 

hora de corte. profundidade de corte. etc. O autor encon

trou um coeficiente de correlação de 0,26 entre produção de 

borracha seca e desenvolvimento da circunferência do tron

co, sendo significativo pela grandeza da amostra e comen

tou do perigo, de muitas vezes, se usar este coeficiente co 

mo base para selecionar plantas de seringueira. 

TAYLOR (1926). na Estação Experimental de 

Peradeniya, Ceilão. com resultados de 161 plantas de serin 

gueira no período de quatro anos de corte. salientou que a 

correlação entre desenvolvimento da circunferência do tron 

co e produção de borracha seca, era maior nos primeiros anos 

de produção, e a partir daí. havia um decréscimo. e que a 

correlação entre produção e vasos lactíferos foi sempre 
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maior que a correlação entre produção e espessura da casca. 

No entanto. a correlação entre desenvolvimento da circunfe 

rência do tronco e espessura da casca foi mantida constan

te por todo o período estudado. 

CAMACHO V. (1963) em trabalho desenvolvido 

na Costa Rica. constatou que os clones Fx 2261. IAN 710. 

IAN 713, IAN 717 e IAN 873 apresentaram produç5es superio

res a 39 g de borracha seca/planta/corte. Vale salientar 

que, b clone IAN 717 apesar de ser uma progênie do clone 

F 4542 (seleção da espécie Hevea benthamiana que serviu co 

mo fonte de resistência em mais de 50% dos clones resisten 

tes na América). apresentou susceptibilidade a uma nova r� 

ça d� fungo do M. uZei, (P.Henn.) V.Arg. ocorrida na Costa 

Rica, em 1959. 

CARDOSO (1964) estudando o vigor em ensaio 

de competição de clones em Campinas (SP), encontrou melhor 

desenvolvimento vegetàtivo para os clones IAC-1. IAC-2 e 

Fx 25 quando comparado com os clones orientais introduzidos 

na região e em competição. O vigor é fator de grande impo� 

tância na cultura da seringueira, pois que, a entrada de 

um seringa! em exploração comercial esti condicionada ao 

diâmetro alcançado pelo tronco das plaritas. 

MANÇO (1967) estudando a incidência de M.

uZei nos clones Fx 25 e IAN 717. em cinco propriedades di-
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fersntes do município de Una. salientou que o clone Fx 25 

apresentou um período bastante definido de queda e brotação 

de folhas. coincidindo com boas condições climáticas para o 

desenvolvimento do M. utei. este fato veio demonstrar a al 

ta susceptibilidade do clone ao �mal das folhas". Enquanto 

que o clone-IAN 717 apresentou queda e brotação de folhas 

continuadamente. mantendo-se assim, resistente à enfermida 

de. 

CARDOSO e CIONE (1968) estudaram a produti

vidade dos clones RRIM 600 e Fx 25 no Estado de são Paulo 

e con�luiram que entre eles não houve superioridade quanto 

ao desenvolvimento vegetativo das plantas. No tocante ao 

fator produção. em virtude da elevada resistência ao fungo 

M. ulei. (P.Henn.) V,Arg •• comparável à do clone Fx 25. as

plantas do clone RRIM 600 mostraram-se mais produtivas nas 

condições ecológicas da Região de Pariquera-Açu. 

MEDEIROS e BAHIA (1970). em trabalho reali

zado no Estado da Bahia. destacaram que muitos plantios f� 

ram feitos com clones das séries Fx (25, 3925. 3810 e 3864) 

e IAN (710, 713 e 873) todos resistentes ao "mal das fo

lhas". Há também outros plantios com clones orientais PB 

(86 e 186), GA (1301 e 1279). RRIM (600 e 501) e HA 1. sus 

ceptíveis àquela doença. porém com enxerto de copa de mate 

rial Fx com alta resistência. Aproximadamente. 50% das pla� 



19. 

tações do Estado foram conduzidas com o clone Fx 25. Este 

clone atualmente. está apresentando alta susceptibilidade 

ao ºmal das folhas". ap6s se manter resistente durante 11 

anos, e à "requeima n . Baseados na análise patol6gica e ec� 

nômica, os autores recomendaram a substituição do clone Fx 

25 por material resistente e produtivo para os plantios an 

tigos e aplicação de fungicidas para aqueles que estão em 

fase de produção. 

CALDAS (1975) estudando o comportamento dos 

clones da série Fx (2804, 4425, 567, 652, 3032. 516, 4109, 

3635, 232 e 25) e PB 86, com dados de cinco anos de corte. 

em relação à produção de borracha seca e desenvolvimento da 

circunferência do tronco, concluiu que os clones Fx 25 e 

Fx 4109 revelaram melhor evolução no tocante à produção de 

borracha seca/corte no decorrer dos cinco anos; no entanto. 

o clone Fx 2804 apresentou melhor comportamento no experi

msnto quanto às características estudadas. Já os clones Fx 

516 e PB 86 não tiveram bom comportamento no experimento no· 

período estudado. 



3. MATERIAL E MtTOOOS

3.1 - Material 

3.1.1 - Obtenção dos dados 

Este trabalho foi desenvolvido com dados co 

letados no período de janeiro de 1974 a dezembro de 1975. 

num ensaio em blocos easuaZizados
$ 

com 10 tratamentos e ci� 

co repetições. instalado em 1965 na Estação Experimental de 

Una. Estado da Bahia. com o objetivo de eleger o melhor ma 

terial clonal. verificando a adaptabilidade e expressão de 

características superiores nos clones introduzidos sob as 

condições locais e verificar entre as selecões regionais. 

se dentre os principais caracteres. pelos quais foram sel� 

cionados. predominam os fatores genéticos ou ambientais. 
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Os clones de seringueira que compuseram o 

ensaio foram Fx 25, Fx 3810, Fx 2261, IAN 873, IAN 717,IAN 

6101, IAN 6139, IAN 6155 e PB 86. Este Último é de origem 

oriental e os demais são de origem nacional. Os clones IAN 

6139 e PB 86 em razão da dificuldade de brotação no ensaio, 

foram afastados do trabalho. 

As plantas para o ensaio �oram obtidas de 

enxertos (enxertia simples, com exceção do clone PB 86 que 

sofreu enxertia dupla, utilizando-se como copa o clone Fx 

516), e os porta-enxertos utilizados foram sementes de po

linização aberta de outras plantas. 

A area Útil da parcela era de 210 m • cons-

tituída de 10 plantas no espaçamento de 7 m x 3 m. Não hou 

ve bordadura entre as parcelas, apenas plantas do clone PB 

86 contornando o experimento. 

Para os dados relacionados ao vigor, medi

ram-se o desenvolvimento da circunferência do tronco a l m 

acima do ponto de enxertia e a espessura da casca. 

No tocante à produção, no fim da cada mes 

colhia-se e pesava-se a produção de borracha das plantas 

que foram sangradas e apos a determinação do DRC (Dry Rub

ber Central) em laboratório, expressava-se a produção em 

borracha seca/planta/corte/parcela, através da fórmula: 
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BS = 
PB x DRC 

N9 plantas x N9 cortes 

onde, PB � peso da borracha produzida pela parcela: 

DRC = "Dry Rubber Control ff do mes; 

N 9 de plantas = n 9 de plantas sangradas na parcela�tilr 

N 9 de cortes = n9 de cortes/planta efetuados no mês.na 

parcela, 

Para os clones IAN 717. IAN 873 e Fx 2261 

que foram submetidos ao "Miniteste de Produção ª (MTP), em 

viveiro com 1 ano de idade, em  45 plantas dos clones IAN 

717 e IAN 873 e 90 plantas para o clone Fx 2261, coletou-

-se os dados referentes ao desenvolvimento do diâmetro do

tronco a 50 cm do colo de enxertia, espessura da casca e a 

produção em miligramas de borracha seca era obtida da se

guinte maneira: uma cápsula c ilíndrica de alumínio de 22 

mm de diâmetro por 8 mm de altura foi aplicada sobre a has 

te da planta, à altura de 50 cm. por meio de um pedaço de 

fita adesiva. Com um pouco de pressão fazia-se com que a 

cápsula se amoldasse bem à forma da haste, Logo acima do 

seu bordo era feita uma pequena incisão de 5 mm de compri

mento, na casca da planta, por meio de uma faca própria 

(MENDES, 1971) e a um ângulo de 30
° 

com a linha do horizon 

te. Esta incisão alcançava o câmbio, 
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O latex que fluia era recolhido na cápsula 

de alumínio. deixando-a no lugar. atê o dia seguinte. o la 

tsx coagulava naturalmente. No laboratório da Estação Exp� 

rimental a cápsula era colocada em estufa a 4□
0 

- 45 ° c e o 

material era dessecado até peso constante; obtinha-se as

sim, a produção de cada planta. expressa em mg de borracha 

seca/corte. 

Para cada planta foram efetuados 10 cortes. 

com intervalo de dois dias entre cortesJ o segundo corte 

era efetuado a alguns milímetros abaixo do primeiro, e as

sim sucessivamente. 

Para que o trabalho nao sofresse solução de 

continuidade nos dias chuvosos. protegia-se a cápsula e a 

região do corte com uma saia de plástico, a qual era fixa

da à planta com fita adesiva. Esta proteção, em caso de 

chuva, evitava que a água penetrasse na cápsula, fazendo 

extravasar o latex diluído, com perda do material que pos

teriormente seria recolhido para computar a produção da 

planta. 

3.1.2 - ,!).po de corte adotado para as plantas úteis 

da parcela 

As plantas úteis da parcela entraram em cor 

te quando o desen\1-Qt.vimento transversal do tronco atin.giu 

45 cm. O tipo de co�\e adotado foi o sistema S/2. D/2, cor 
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respondendo ao painel aberto em meia espiral. da esquerda 

para a direita, e sangria em dias alternados.com os pontos 

extremos a 1ao
º
c e com a inclinação de corte de aproximad� 

o � � 
mente 30 C em relaçao a linha do horizonte. Contudo. houve

certa variação na condução dos cortes nas parcelas, pois. 

nem todas as 10 plantas úteis atingiram o desenvolvimento 

recomendado do tronco. na mesma época. 

3.1.3 - Critétio adotado para a determinação do 

A determinação do ORC tinha como objetivo c� 

nhecer o grau de umidade da borracha quando coletada do 

campo. a fim de converter a produção de cada parcela útil 

em produção de borracha seca. 

No fim de cada mes. após a pesagem da prod� 

çao de cada parcela útil. juntava-se toda a produção do ex 

perimento e coletava-se uma amostra de 500 gramas. Esta 

amostra era cortada em fatias bastante finas e colocadai na 

estufa a uma temperatura de ao
º
c. durante o período de 6 a 

8 horas. Decorrido este período, retirava-se a amostra. p� 

sanda-a novamente. 

De posse destas duas pesadas, através de uma 

regra de três simples, determinava-se a constante ORC que 

seria usada na conversão da produção coletada no mês. 
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3.1.4 - Localização e clima 

A Estação Experimental de Una. está situaàa 

no município de Una, ao Sul do Estado da Bahia. 

A região é considerada de clima quente no ve 

rao. frio e úmido no inverno. possuindo as seguintes carac 

terísticas meteorológicas registradas: 

. Precipitação pluviométrica anual: 1.800 mm 

. Altitude: 14 m 

- o . Temperatura anual: maxima: 29 C 

média : 2s º c 

mínima� 19
°

c 

. Latitude: 1s
º

17'S 

. Longitude: 39 °04'W 

. Grau higrométrico do ar: 82% 

Ventos predominantes: S - E 

3.1.5 - Solos 

N - E 

s - w 

Os solos adequados à seringueira no Sul do 

Estado da Bahia são classificados como Latossõis (Oxisois). 

Tratam-se de solos derivados de sedimentos terciários da 

formação Barreiras ou de rochas cristalinas. de caráter 
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ácido do Pré-Cambriano que. invariavelmente. originam so

los pobres. porém de excelentes condições físicas que l hes 

permitem responder bem i adubação (CABALA ROSAND et aZii, 

1967; SILVA & CABALA ROSANO, 1966; SILVA & MIRANDA, 1971). 

Os Latossóis (Oxisóis) da região. aptos a 

heveicultura. sao caracterizados pelo baixo gradiente tex

tura!. pobreza química-mineralógica. boas condições físi

cas. baixa capacidade de troca da fração argila.exígua pe� 

centagem de silte, saturação de bases baixa, pH ácido e pr� 

fundidade efetiva superior a 20 cm (SILVA, 1972). 

Na Estação Experimental de Una há predomi

nância de Oxisol com alto teor de ferro. cor amarela (Uni

dade Una): solos minerais, profundos, argilosos, bem drena 

dos, friáveis. permeáveis e dotados de pequena diferencia

ção morfológica entre seus horizontes (SILVA e MIRANDA. 

1971). 

3.2 - Métodos 

3.2.l - Análise de variância 

3.2.1.1 - Produção de borracha seca/corte/planta 

Para avaliar o comportamento dos clones em 

relação a sua capacidade produtiva, foi efetuada uma análi 

se de variância para cada mês. Contudo, so os clones Fx 
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3810, IAN 6101, Fx 2261 e IAN 717 permitiram avaliar este 

comportamento nos vinte e quatro meses estudados. Os outros 

clones, ou sejam, Fx 25, IAN 873, IAN 6155 e IAN 710 entra 

ram em produção em ipoca mais tardia, isto i, os três pri

meiros em agosto de 1974 e o Último em abril de 1975. 

3.2.1.2 - Desenvolvimento da circunferência do 

tronco 

Esta análise reflete de maneira bastante 

fiel o vigor da planta. Há evidência experimental de que 

no gênero Hevea o vigor está positivamente correlacionado 

com o desenvolvimento da circunferência do tronco. Portan

to, foram realizadas as análises de variância, referentes 

aos dados anuais de 1974 e 1975. 

3.2.1.3 - Espessura da casca 

Como esta variável está estreitamente rela

cionada·com o desenvolvimento da circunferência do tronco, 

procurou-se estudá-la atravis das análises da variância nos 

dados anuais de 1974 e 1975. 

3.2.1.4 - Número de plantas úteis na parcela 

Neste caso, como nem todas as plantas atin

giram ao mesmo tempo os 45 cm de desenvolvimento da circun 

ferência do tronco, foi efetuada uma análise de variância 
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para cada mês. a fim de·avaliar a precocidade dos clones. 

Os dados para serem analisados �ofreram uma transformação 

do tipo raiz quadrada. 

3.2.2 - Estudo de correlação 

3.2.2.l - Correlação linear simples 

Com as médias de produção de borracha seca/ 

/corte/planta. desenvolvimento da circunferência do tronco 

e espessura da casca. para cada clone. com exceção do clo

ne IAN 710. em cada ano e englobando os dois anos foram de 

terminados os seguintes coeficientes de correlação linear 

simples� 

a) Desenvolvimento da circunferência do tronco e es

pessura da casca,

b) Desenvolvimento da circunferência do tronco e pro

dução de borracha seca/corte/planta]

c) Espessura da casca e produção de borracha seca/cor

te/planta.

3.2.2.2 - Correlação múltipla 

Também com as médias das três variáveis.pr� 

dução de borracha seca/corte/planta. desenvolvimento da cir 

cunferência do tronco e espessura da casca. foi determina-
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do um coeficiente de correlação múltipla para cada clone. 

englobando os dados dos dois anos. com exceção para o clo

ne IAN 710, por ter apresentado. conforme já visto, produ

ção tardia. 

3.2.2.3 - Correlação parcial 

De posse dos dados das médias das variáveis, 

produção de borracha seca/corte/planta. desenvolvimento da 

circunferência do tronco e espessura da casca foram deter

minados para cada clone de seringueira. em cada ano e en

globando os dados dos dois anos, com exceçao para o clone 

IAN 710, os seguintes coeficientes de correlação parcial 

de acordo com SPIEGEL (1975): 

a) Produção de borracha seca/corte/planta e desenvol-

vimento da circunferência do tronco. mantendo-se

constante a espessura da casca;

b) Produção de borracha seca/corte/planta e espessura

da casca, mantendo-se constante o desenvolvimento

da circunferência do tronco;

c) Espessura da casca e desenvolvimento da circunfe

rência do tronco, mantendo-se constante a produção

de borracha seca/corte/planta.

A fórmula do coeficiente de correlação par

cial proposta por SPIEGEL (1975), está exemplificada a se-



guir para o {tem (a): 

✓ ( 1 - r2 ) 1 3 ( 1 - r2 )
2 3 

30. 

onde, 1 representa a produção de borracha seca/corte/plan-

ta; 

2 o desenvolvimento da circunferência do tronco; e 

3 a espessura da casca. 

3.2.3 - Estudo de regressao 

De acordo com o Processo de Eliminação Indi 

reta "Baekward", DRAPER e SMITH (1966), foi ajustada a me 

lhor equação de regressão para cada clone de seringueira , 

partindo do modelo matemático: 

onde, X
1i 

representa o desenvolvimento da circunferência do 

tronco; 

X
2 i 

a espessura da casca; e 

Y
i 

a produção de borracha seca/corte/planta. 

Cumpre observar ainda que, foram aplicados 

os itens 3.2.2 e 3.2.3 às plantas dos clones Fx 2261, IAN 

717 e IAN 873 que foram submetidas ao Mini teste de Produção 

(MTP). 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados serao apresentados e discuti

dos de acordo com os métodos utilizados no trabalho e con

tidos no {tem 3.2. 

4.1 - Análise de Variância 

4.1.l - Produção de borracha seca/corte/planta 

Os resultados de produção em gramas de bor

racha seca/corte/planta e análise de variância dos clones 

nos vinte quatro meses estão contidos nas Tabelas 2 e 3 e 

para melhor visualização dos resultados de produção. estes 

foram apresentados graficamente. na Figura 3. 

De posse destes resultados pode-se aquila

tar o potencial genético de cada clone e discuti-los, em 

função dos objetivos do trabalho. 
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Tabela 3 - Resultados de Coeficientes de Variaç�o (C.V.). 

IAN 717. 

Expressos em Perce�tagem. e de F Para os Clones 

de seringueira (Hevea sp.). Referentes às Análi 

ses da Vari;ncia da Produç�o de Borracha 

Corte/Planta e ao Número de Plantas que 

Sangradas em Cada Mês. 

Seca/ 

Foram 

ProduçiolbD;reche ••ca/corte/plante N' plenta■-•a�gradea/mia 

M •· • • • 1974 1975 1974 1915 

F c.v. F c.11. F c.v. F c.v.

Janeiro 21,58** 38.5 14, 10•• 30,7 · 1,59 22,2 0.97 22.9 

fevereiro 19,81*" 39,3 n.saH 31,B 1,59 22.2 0.01 22.9 

llarço 1e.sa•• 38,8 4,so• 43,S 1,59 22.2 0,97 22,9 

f,br11 31.12** 25.9 23,98•• 21,4 1,S9 22.2 2 ., s4• 16,7. 

llelo 18,24*" 33.3 13,89** 30,9 1,59 22,2 2,&4• 111.7 

Junho 10,asu 39,7 22,28** ·24,0 1,59 22,2 2., &4• 18,7 

Julho 24,28H 25,S 11, os•• 29,4 1,59 22.2 2,&4• 18, 7· 

Agosto 25.15** 38,5 1e,21•• 30,0 0,97 22,9 2,B4* 18,1 

Setembro 34, 98"* 35,8 19,4666 30.9 0.97 22,9 2,84* 18,7 

Outubro 25,40**. 31,3 111.ss'"' 30.9 0,97 22.9 2,64• 18,7 

N0vs111bra 11.sa•• 31.3 17.10 .. 30.6 0,97 22,9 2,64* 1e.1 

Dezenabro 2z ., 35Ait 29,3 14,0SH 29,7 0,97 22,9 2,49* 19.S. 

• ot1niflcettva p !. 0,05 
•• ■1gn1�1nàtivo p !. 0,01 

Observa-se na Tabela 2 que apenas os clones 

Fx 2261. IAN 6101 e Fx 3810 entraram em corte a 

partir de janeiro de 1974. os demais tiveram suas produ-

ç6es retardadas em virtude de nio atingirem o desenvolvi-

mente da circunferência do tronco preconizado pelos melho

ristas em seringueira, qual seja. 45 cm. 

Observando os gráficos da Figura 3, nota-se 

que em todos os clones há uma queda na produção de borra-

cha seca/corte/planta.· a partir do mês de julho, tanto em 

1974, como em 1975. Sup6e-se que esta redução seja motiva

da pela maior infestaçao do fungo Mia�ocyaZys ulei, agente 
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casual da doença "mal das folhas". favorecido pelas condi· 

ções climáticas reinantes na região nesta época. principa! 

mente. a baixa temperatura e alta umidade relativa do ar. 

Contudo. alguns clones recuperam-se rapida

mente, como é o caso dos clones IAN 717, Fx 3810. IAN 873 e 

Fx 2261, esta recuperação demonstra a resistência destes 

clones ao fungo Microcyclus ulei, como comprovou GONÇALVES 

(1970). 

Face i variabilidadeddo mater�al genético 

dos clones, rejeitamos a hipótese de que não há diferença 

estatística entre as suas produções e esta hipótese foi r� 

jeitada em todos os vinte quatro meses estudados, como mos 

tra a Tabela 3. 

Verifica-se que apesar da existência desta 

variabilidade, os clones Fx 2261 e IAN 873 foram os que a

presentaram maior homogeneidade entre os seus resultados , 

nao havendo diferença estatística entre as suas produções 

nos catorze meses comparados. Este fato ocorreu também,qu� 

do se tratou de plantas jovens, como mostra a Tabela 4, e 

cujo valor do teste "t" entre as suas médias foi igual a 

0,69. Ressalta-se, que eles têm ascendências diferentes,co 

mo mostra a Tabela 1. 

Por outro lado, os clones IAN 6101 e IAN 

6155, apresentaram as menores médias de produção de borra

cha seca/corte/planta e estas não diferiram entre si comp� 
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rando os catorze meses. 

Tabela 4 - Estimativas das Midias� Coeficientes de Variação 

e Erros Padrão das Médias Para produção de Bor

racha Seca/Corte/Planta. Desenvolvimento do Oiâ

metro do Tronco e Espessura da Casca das Plan-

tas Jovens dos Clones Fx 2261. IAN 873 e IAN. 717.

Produção de borracha Oasanvol vimento do 
Espessura da casco saca/corte/planta: diâmetro do tronco 

ESTIMIITIVAS 1mg} (an) {m,) 

fx 226) JAN 873 I"N 717 fx 2261 JAN 873 IAN.717 Fx 2281 IAN 873 IAN 117 

néd1a 51,40 52.93 22,22 2,56 2,58 1,90 2,2) i.33 l,89 

Errou su1drã11s das Méd:lea 1,539 1,918 0,853 0,048 0,037 D,032 0,1148 0,048 D,029 

Coofielante da verteçiol\l 21),09 24,32 ! 38,43 12,48 9,n 16,09 13.86 13.71 14,93 

O clone IAN 717 pode ser considerado como o 

de melhor comportamento no tocante à produção de borracha 

seca/corte/planta. pois T□i estatisticamente superior aos 

demais em oito meses. e nos meses restantes. embora não com 

provado estatisticamente. a sua produção média mensal foi 

a maior. com exce�;o aos meses de junho e julho de 1975.

No entanto. em se tratando de plantas jovens. a sua produ

çao foi inferior às dos clones. Fx 2261 e IAN 873, como mos 

tra a Tabela 4. Os valores de "t fi comparando a sua produ:.. 

çao média com a do Fx 2261 e IAN 873, foram respectivamen-
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A produção do clone IAN 873 apresentada na 

Tabela 4 e bem superior à encontrada por MENDES (1971). 

A variação na produção apresentada pelos elo 

nes IAN 717, Fx 3810. Fx 2261 e IAN 873, concorda com WHIT

BY (1919). 

Vale salientar ainda, que o clone Fx 25 ape

sar de apresentar produção de borracha seca/corte/planta s� 

perior às dos clones IAN 6101 e IAN 6155, estas não diferem 

estatisticamente, entre si, em doze meses, dos dezessete com 

parados. Este comportamento do Fx 25 discorda dos resultados 

encontrados por CALDAS (1975). 

Como em seringueira nao se sabe se as oscila 

çoes anuais nas produções de borracha seca repetem-se nos 

anos subsequentes, determinou-se a correlação linear entre 

as produções dos dois anos, com exceção para o clone IAN 

710, e encontrou-se coeficientes positivos e significativos 

para os clones IAN 6101, Fx 25, Fx 2261 e IAN 873, estes re 

sultados também são apresentados na Tabela 2. 

4. 1. 2 - Desenvolvimento da c.ircunferência do tronco 

Os resultados constantes na Tabela 5, mos-

tram o comportamento dos clones �om relação ao desenvolvi

mento da circunferência do trónco. 
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Tabela 5 - Médias Anuais/Planta. D.M.S. (5%). Erros Padrão 

das Médias e Coeficientes de Variação dos Clones 

de Seringueira (Hevea sp.) em Competição. com Re 

lação ao Desenvolvimento da Circunfe�ência do 

Tronco, nos Anos de 1974. 1975 e 1974/1975. 

Média anual/planta 
Clones de (cm) Média dos 

Seringueira dois anos 
1974 1975 

Fx 3810 44,602 46,520 45,564 

IAN 710 33,630 34,776 34.206 

IAN 6101 51.354 54,652 53,006 

Fx 25 40,606 43,442 42,026 

Fx 2261 41,846 44,636 43,244 

IAN 873 42,160 45,480 43,822 

IAN 6155 44,690 48,716 46,678 

IAN 717 45,950 46,956 46,454 

□ .M.S. (5%) 10,544 10,900 10,644 

s(m)
2,282 2,359 2,306 

C.V. ( % ) 11. 84 11. 56 11. 62 

Esta variável, desenvolvimento da circunfe

rtncia do tronco. é de suma importância em um seringal,pri� 

cipalmente quando este se encontra em fase de formação.pois 

que, e o fator indicador para a entrada de um seringal em 

corte. 

Segundo EVERS (1959) as plantas mais vigoro-

sas sao as mais precoces e aceita-se esta proposição para 
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os clones IAN 6101, Fx 2261. IAN 717 e IAN 3810, pois foram 

os únicos a entrarem em corte ao mesmo tempo, janeiro 

1974. já o mesmo não ocorreu para o clone IAN 710, o 

foi o último a entrar em corte. conforme os resultados 

Tabela 2. 

de 

qual 

da 

Face à rejeição da hipótese de nao haver di

ferença estatística entre os clones com relação à caracte

rística em discuss;o, nota-se na Tabela 5, que o clone IAN 

6101 apresentou média anual de desenvolvimento da circunfe-

rência do tronco estatisticamente, superior às dos 

IAN 710 e Fx 25, porém esta não diferiu das médias 

clones 

anuais 

dos demais clones. Isto ocorreu em 1974, 1975 e quando se 

analisou a média dos dois anos. 

Observa-se. também na Tabela s. que os clo

nes Fx 3810. IAN 6155 e IAN 717 foram estatisticamente, su

periores ao clone IAN 710 em 1974. 1975 e quando se estudou 

a média dos dois anos. 

Enquanto os clones Fx 2261, IAN 873 e IAN 717 

nao apresentaram diferença estatística, entre si. nos anos 

de 1974, 1975 e ao estudar a média dos dois anos, para a va 

riável em discussão, o mesmo nao ocorreu para as plantas j� 

vens destes mesmos clones. cujos resultados estão apresent� 

dos na Tabela 4. Os valores do teste "t" obtidos pela comp� 

ração das três médias entre si, foram: 3,97 para o Fx 2261 
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e IAN 873; 11.65 para o Fx 2261 e IAN 717 e 11.53 para o 

IAN 873 e IAN 717.

4.1.3 - Espessura da Casca 

Os resultados de espessura da casca dos elo 

nes de seringueira em competição estão contidos na Tabe la 6. 

Tabela 6 - Médias anuais/p lanta, O.M.S. (5%). Erros Padrão 

das Médias e Coeficientes de Variação dos Clones 

de Seringueira (Hevea sp.) em Competição, Com Re 

Clones de 
Seringueira 

Fx 3810 

IAN 710 

IAN 6101 

Fx 25 

Fx 2261 

IAN 873 

IAN 6155 

IAN 717 

D�M.S. (5%) 

s 
CinJ 

C.V.(%)

lação à E spessura da Casca. nos Anos de 

1975 e 1974/75. 

1974, 

Média anu a l/planta 
(mm) Média dos 

dois anos 
1974 1975 

5.576 6,152 5,868 

5.022 5.694 5,360 

6,606 7,140 6,862 

5,512 6,002 5.76□

5,840 6,750 6,298 

5,978 6.720 6,354 

5,132 6.160 5,648 

5,274 6,002 5,640 

1.081 l.076 0,973 

0,234 0,233 0,211 

9,31 8,23 7,88 
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Sabe-se que a espessura da casca. também apr� 

senta expressiva contribuição ao vigor da planta e nota-se 

na Tabela 6, que o clone IAN 6101 foi estatisticamente. su

perior aos clones IAN 710, IAN 6155. IAN 717 e Fx 25, quan

do se considerou os anos de 1974, 1975 e 1974/1975, com ex

ceçao apenas para o clone IAN 6155 em 1975. Além dos clones 

citados o IAN 6101 difere também, estatisticamente do Fx 

3810 quando se estudou a média dos dois anos. 

Verifica-se também, que os clones Fx 2261, 

IAN 873 e IAN 717 não diferem. entre si. nos anos de 1974, 

1975 e 1974/1975, no entanto, isto não aconteceu para os re 

sultados encontrados para as plantas jovens destes mesmos 

clones, como mostra a Tabela 4. Os valores do teste "t" ob-

tidos quando se comparou as três médias entre si, foram: 

4,86 para o Fx 2261 e IAN 873; 13,58** para o Fx 2261 e IAN 

717 e 6,92* para o IAN 873 e IAN 717. 

Embora se tratando de uma competição de elo-

nes, os coeficientes de variação foram considerados muito 

bons, tanto para a espessura da casca, como para o desenvol 

vimento da circunferência do tranca r como evendenciaram os 

resultados das Tabelas 5 e 6. 
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4.1.4 - Número de plantas úteis na parcela 

Na Tabela 3. estão apresentados os resulta

dos da análise de variância correspondentes ao valor de F e 

o coeficiente de variação. para a produção de borracha se 

ca/corte/planta e ao número de plantas que foram sangradas 

em cada mês estudado. 

Os aspectos relacionados com a discussão da 

produção de borracha seca/corte/planta foram abordados no 

ítem 4.1.1. 

Nota-se na Tabela 3, durante os vinte e qua

tro meses estudados o número de plantas sangradas por mes 

manteve-se inalterado em quatro estágios diferentes: janei

ro a julho de 1974, agosto de 1974 a março de 1975, abril a 

novembro de 1975 e dezembro de 1975. Esta variação ocorrida 

no número de plantas sangradas por mês, está condicionada ao 

comportamento dos clones em relação ao desenvolvimento da 

circunferência do tronco. 

Conforme se observa nos resultados apresent� 

dos na Tabela 3, a análise de variância revelou em nove me

ses do ano de 1975, diferença estatística entre os clones. 

Tratando-se de experimento de competição de cultivares é de 

se supor que os cultivares tenham resistências diferentes 

quanto às doenças, pragas e condições climáticas. Com a uti 

lização de uma análise de cova riância, neste caso, estaria 



43. 

beneficinndo os cultivares mais fracos. 

GUTIERREZ, GUILLEN e POZZI (1954), apud IGUE 

(1972). apontam como inconveniente o uso da análise de cova 

riãncia no caso de "stand", o fato dela levar em considera

ção somente o número de plantas e nao a sua distribuição na 

parcela1 e segundo ILLG (1969), apud CRUZ (1971), a análise 

de co variância não leva em conta a carga genética do mate

rial de cada tratamento. 

4.2 - Estudo de Correlação 

4.2.1 - Correlação linear simples e múltipla entre variáveis 

produção de borracha seca/corte/planta, desenvolvi

mento da circunferência do tronco e espessura da cas 

ca 

E fetuou-se um estudo de correlações linear 

simples e múltipla entre as variáveis produção de borracha 

seca/corte/planta, desenvolvimento da circunferência do tron 

co e espessura da casca, cujos resultados estão expressos na 

Tabela 7 e a.

Na Tabela 7, os resultados referem-se aos coe 

ficientes de correlação linear simples e múltipla para to

dos os clones que entraram na competição. enquanto na Tabe-

la 8, consta apenas os resultados para os clones Fx 

IAN 873 e IAN 717, para as plantas jovens e adultas. 

2261, 
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Tabel� 7 - Coeficientes de Correlaçio Linear Simplis· Entre 

as Variiveis Produ��o de Borracha Seca/torte�lan 

c·L o·N E S 

. Fx 3610 

IAN 710 

IAN 610� 

Fx 25 

Fx 2261 

IAN 873 

IAH &155 

IMI 717

., . 

ta. Desenvolvimento da tircunferincia de Tronco

e Espessura da Casca, Para os Clones em Competi-

çao nos Anos de 1974. 1975, 1974/1975 e Correla-

çao Múltipla Englobando os Dados de 1974/1975. 

. .  

Co;tficientàs d e  Correlação Linear Simples 

Produção a Diiímetra· da · · Produção a 
Circunferência do Tronco· Espessura da Casca 

1974 1975 1974/75 1974 197S 1974/75 

0,023 -o.;s20 · -0,191 -0.197 -0,642 -0,168 

0,810 '- 0,178 

0,473 0,602 0,522. 0,559 0,85_3 0,644*. 

.. 

0,542 0,493 0,436 o.sera 0,311 0,464 

0,347 ·-0,;207 0,235 o.osi -0,068 0,419 

o,aast. 0.020" 0,758* o,sas o,932t. 0�827* 

0,746 ·0,020 0,525 -o.sao •0,009 Q,786* 

-0.110 · 0,224 D,041 :..o,ao4 0,889* •0,231 

Diãmetro da-Circunferência 
do Tronco e Espessura 

da Casca 

1974 197S 1974/75 

0,915" 0,623 U,73S"' 

0,624 

0,746 D,9ll* o.aso"

0,959* o;as1" 0,901* 

0,920X ó,743 0,807* 
I' 

_0,,934* o·,sss� 0;914• 
.• 

0,416 0,024 0,518 

0,607- 0,636 0,471 

Coeficiente da, 
Correláção 
Múltipla 

.. -···· 

0,196 

D,648 

0,467 

0,455 

0,6'28* 

0,795* 

0,291 

.. -�·- .. 

Tabela 8 - Coeficientes de Correlação Linear Simples e Múl

tipla Entre as Variiveis Produção·de Borracha S� 

ca/Corte/Planta. Desenvolvimento da Circunferên

cia do Tronco e Espessura da Casca Para as Plan

tas Jovens e Adultas dos Clones Fx 2261. IAN 873

e IAN 717. 

Coaficiantas de Co!ftleç.;., Linaar S1111>189 Coafict•ntn 

Olimotro de Clrcunferêncie "" 

CLONES 
Prolklçio • DiÔllllltr<i da Produçia e 

dn Tronco • EapaaBUnt 
Correteçio 

C1ramfarinc1e Cio Tronco Espessura d■ C111c11 
d11 Cesna 

""lttpla 

Jov .. Ad!llta Jnwlffl M111t• Jo..., l\dul\• JoVlffl Multa 

Fx 2281 0,0D5 0,235 0,01, · 0,419 0,739A o,eo1• 0,022 0,455 

IAN 873 •Ô,029 0,7S!lil º0,059 0,,2,. 0,73� 0,914• 0,091 0,8286 

IAII ?17 D,158 11,047 0,927 -0,231 0,134• 0,471 o,U2 0.2111 
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Pode-se observar na Tabela 7. que apenas o 

clone IAN 873 apresentou correlação linear positiva e signi 

ficativa para as variáveis produção de borracha seca/corte/ 

/planta e desenvolvimento da circunferência do tronco. nos 

anos de 1974, 1975 e englobando os dados dos dois anos. o 

mesmo ocorreu quando se trata das variáveis produção de bor 

racha seca/corte/planta e espessura da casca, porém so em 

1975 e reunindo os dois anos. Também, os clones IAN 6101 e 

IAN 6155 apresentaram coeficientes positivos e significati

vos para as variáveis produção de borracha seca/corte/plan

ta e espessura da casca, somente quando reunimos os dados 

dos dois anos. Já o clone IAN 717 apresentou correlação po

sitiva e significativo, unicamente para o ano de 1975 quan

do se efetuou a correlação entre produção de borracha seca/ 

/corte/planta e espessura da casca. 

Quando se englobou os dados dos dois anos p� 

ra o clone Fx 25, a correlação linear simples entre produ

ção de borracha seca/corte/planta e desenvolvimento da cir

cunferência do tronco foi de 0,436, este resultado está bem 

próximo daquele encontrado por CALDAS (1975), quando englo

bou dados de cinco anos, 0,401. 

Pelos resultados obtidos nas Tabelas 7 e 8, 

para a correlação entre desenvolvimento da circunferência do 

tronco e espessura da casca, nota-se que estas variáveis es 

tão correlacionadas positivamente e foram significativas p� 
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ra os clones Fx 3810. IAN 6101, Fx 25. Fx 2261, IAN 873 e p� 

ra o clone IAN 717 quando se estudou as plantas jovens. 

O estudo de correlação múltipla entre as va

riáveis pesquisadas tanto para as plantas adultas. como jo

ven9. rasultou em coeficientes baixos e sendo significati

vos apenas para os clones IAN 873 e IAN 6155, como indica a 

Tabela 7. Oeste est�do, pode-se salientar que o rendimento é 

uma qualidade inerente da planta e na maioria das vezes. o 

aumento de uma das variáveis independentes não é acompanha

do proporcionalmente. pelo aumento no rendimento. 

4.2.2 - Correlação parcial entre as variáveis produção de 

borracha seca/corte/planta. desenvolvimento da 

circunferência do tronco e espessura da casca 

Nas Tabelas 9 e 10, estão expostos os resul

tados do estuda efetuado para a correla ção parcial entre as 

variáveis produção de borracha seca/corte/planta, desenvol

vimento da circunferência do tronco e espessura da casca. 

Na Tabela 9, os resultados referem-se às pla� 

tas adultas de todos os clones. enquanto na Tabela 10 as 

plantas jovens e adultas dos clones Fx 2261, IAN 873 e IAN 

717.
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Tabela 9 - Coeficientes de Correlação Parcial Entre as Va-

riiveis Produç�o de .Borracha.Seca/Corte/Planta. 

Desenvolvimento da· Circunferência do Tronco e Es 

pessura da Casca, Para 05 ·e lonas em Competição, 

nos Anos de 1974, 1975 e 1974/1975. 

t'G8'tc1-n de Con'lllaçio Parcial 

CL0IIES r12-s "13•2 "23-1 

1974 1975 1974175 1974 1975 1974/75 1974 1975 1974/75 

,. 3910 o,514 -0,200 •0,101 •0,541 ·0,479 ·0,042 0,939 0,442 0,128• 

IAN 710 0,909 ·0,715 0,1132 

IAN 8101 0,101 0,023 ·0,063 0,351 0,315 0,448 D,859 0,858 0,7886 

Fx 25 0,225 0,458 0,047 •0,050 ·0,238 0,192 0,945* D,844 Ó,8711. 

Fx 2281 0,!03 ·0,234 -0.192 -0,773 0,131 0,401J 0,1172* o,747 0,803" 

lAN 873 0,94&* O,S74 0,009 -o.aso o,514 0,507 0,99&6 0,S53 0,783* 

!AN 8155 0,709 ·0,020 0,223. 0,033 ·0,00_9 0,706" 0,270 0,024 0,200 

IM 717 o,eoo ·0,881 -0,182 •0,933 0,968 ·0,287 0,1177 0,915 0,496 

r • cornlaçio parcial antr■ pl'Oduç-ia: • dnenvolvlfflllnto H otrcunferincl• do tronco, nll!ntendo-H constante e Y!. 
12-3 riével a1pe11un da ceeca, 

r • carr•la;io perctel entn praduçio • npe■aura de caaca. mantendo••• canatente e veriãv■l dealfflVOlvimanto da l3-7 çtrcunfarinol■ do tronoo, 
r 1 • cornloçia parcial entre _,,.olvt...io de ctrcunfllrincta dD trunco • npu1ure da caaoe, 1111111tem::o••• con!. 23• tant• e varlávlll pn,clJçio dtl llarr1Ch■ ......,corte/plante, . . · 

Tabela 10 - Coeficientes de Correlação Parcial Entre as Va

riive�s Produçio de Borracha Seca/Corte/Planta, 

Desenvolvimento da Circunferência do Tronco e 

Espassu�a da Casca Para as Plantas Jovens eAdul 

tas dos Clones Fx 2261, IAN ·873 e IAN 717. 

' · ecillf1ci1entaa d1 Correl11yão Perci<1Í 

CLONES r12•3 "13-2 r23-l 

Jovem .Adulte Jo...,. �ulte JOVIHft A11u1ta 

Fx 2261 -0.021! ·0,191 0,012 0,400 0,739" o.eo�

lAN 873 -0,054 0,009 D,021 o,so, 0,733" 0,783'° 

IAN 711 •0,094 D,182 tl,18D . ·0,287 o,.ese* 0,498 

r 12_3 • co�r•laçio pal'C!el entre produçio • -•nvolv1Jnento de cfrcunf■rincte_ da trunco, ..,ntllndD••• ccnatanta e va-
rlavel e1q19ssura da• cuc■J 

r 13-2. • correlaçio perclal entre pralfll;ão • ...,...tire da CHCII, 1111ntendu·a■ �tant• e v•lável d .. anvotvÍoÍento da 
. circunf■rincta dll tronco, ' 

t-2,...1 •. a0�1e;ia en!Í'9 da1a1volv.tfllftta de otrcunfcriftol• do tronco e aspeasura da ce•�• aant•fM:la-•• constante • v� 
. l'iav■l PN>daçao de borracha .. calccrte/plant■, 
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Observando os resultados da Tabela 9, nota

se que ao manter constante a variável espessura da casca. 

apenas o clone IAN 873 apresentou em 19i4 correlação par-

cial positiva e significativa. Quando fixamos a variável 

desenvolv�mento da circunferência do tronco somente para o

clone IAN 6155 e considerando os dois anos englobados. en

controu-se um coeficiente de correlação parcial positivo e 

significativo. 

Por outro lado. ao se fixar a variável pro

dução de borracha seca/corte/planta. os clones apresenta

ram comportamentos semelhantes aos encontrados na Tabela 7. 

para a correlação linear simples entre desenvolvimento da 

circunferência do tronco e espessura da casca. Portanto.os 

mesmos cinco clones Fx 3810, IAN 6101, Fx 25, Fx 2261 e IAN 

873 evidenciaram coeficientes de correlação parcial posit� 

vos e significativos. Estes resultados vieram comprovar que 

independente do fator produção, as variáveis desenvolvimen

to da circunferência do tronco e espessura da casca estão 

positivamente correlacionadas. O mesmo ocorreu para os clo

nes Fx 2261. IAN 873 e IAN 717 quando se estudou as plantas 

jovens. como mostram os resultados da Tabela 10. 



4.3 - Estudo de Regressão 

4.3.1 - Resultados obtidos através da regressao 

se "Backward" 

49. 

preces= 

De posse dos d ados de produção de borracha s!:. 

ca/corte/planta. desenvolvimento da circunferência do tronco 

e espessura da casca. procurou-se determinar uma equação de 

regressão, a qual pudesse explicar melhor a produção dos elo 

nes em função da maior contribuição das variáveis independe� 

tes. no caso. desenvolvimento da circunferência do tronco e 

espessura da casca. 

Os resultados encontrados neste estudo estão 

apresentados nas Tabelas 11 e 12, onde constam as estimati

vas dos parâmetros do modelo matemático adotado, suas res

pectivas estimativas de vari�ncias. valores do teste ttt' e

coefici�nte linear. tanto para as plantas adultas dos clo

nes em competição. como para as plantas jovens dos clones Fx 

2261 # IAN 873 e IAN 717. E nas Tabelas 13 e 14 # as equações 

de regressão linear. calculadas em função da variável inde

pendente de maior contribuição na produção dos o�to clones 

aos 10 anos de idade e dos três Fx 2261. IAN 873 e IAN 717. 

com idade de um ano. 
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Tabelà 11 - Estimativas dos Parâmetros s1 e B2• Estimativas

de Suas respectivas Variincias •. Teste "t" e Coe 

ficiente Linear, Para as Plantas Adultas dos Clo 

nes em Comp�tiçio. cujo Modelo Matem�t�co Adota 

do foi: v
i

= A + s 1 x 11 + B2 x21 + e1•

OellfflValvl.lnonto da CtrcunferinctfJ do Tn,nco €DJJ89BUt-a de Ceaca Coaf'ic:l�nte linaar 
CLONES 1e11 1B1l 11\l 

ª• 
(/CB1J t e, �1e21 t 'A 

F• 3810 -0,!598 0,3453 -O,Z7 -D,61113 32,5790 -o.u 9,67455 

JAN 710 0,22S2 0,0053 3,09� -1,0i!UJI 0,5717 -1,45 26,06855 

IAN 6101 -D,0360 0,0442 -D,17 2.3789 3,2432 1,32 ·9,34053 

Fx 25 0,0366 0,0879 11,12 1,5348 9.,7394 . 0,49 -2.611?34 

Fx 2261 �- •0,!464 ll,0785 . -0.s2 2,5057 4,11894 1,18 5,34Íl74 

IM 873 0,0107 0,2458 D,02 8,31181 16,7817 1,56 -27 ,162B5 

lAN 6155 0,0400 0,0044 o.ao 1,099J 0,1735 2,64� -S,67706 

lAN 717 0,1212 0,0808· •10,49 ·2,3319 8,5912 -o.eo 30,16587 

Tabela 12 - Estimativas dos Parâmetros s
1 

e s
2

• Estimativas 

de Suas Respectivas Variãncias. Teste "t" e Coe 

ficiente Linear. Para as Plantas Jovens dos Clo 

nes Fx 2261. IAN 873 e IAN 717. Cujo Modelo Ma

temático Adotado foi: Vi
= A + B1 x11 + BxX 2 i +

-Des�nvolv.imanto do Diiimstro do. Tonco. Espesi;ura_da Casca Coeficiente Lins�r 

ICLONES 
(B1} 

(B2> 
(Al 

1 
a, 0CB1>. t 82 Oc!�

2
l t À 

Fx 2261 -0,5983 -'28,5019 -0.12 1,0823· 23,7907 0.20 50,53055 

IAN 873 1,5460 135,1918 D,13 -3,2220 83,0814 -0.35 56,45�73 

IAN 717 6,1467 2B,9860 .: 1.1�· -3,4511 31,6823 -0,61 17,05416 
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Face aos resultados encontrados, observa-se 

na Tabela 11. que ao trabalhar com as plantas adultas e ado 

tando o modelo da regressao múltipla com duas variáveis in-

dependentes, para os clones IAN 6101, Fx 25, IAN 6155. IAN 

873, IAN 717 e Fx 2261, a variável espessura da casca eviden 

ciou maior contribuição na produção de borracha que o desen 

volvimento da circunferência do tronco. Esta contribuição e� 

tá em função dos valores significativos de »t� encontrados 

para as variáveis. No caso em que ambos os valores de ºt" 

não são significativos. considera-se a variável de maior con 

tribuição, aquela cujo valor de ttt H for maior. O oposto ocoE 

reu para os clones Fx 3810 e IAN 710. 

Por outro lado, em se tratando de plantas j� 

vens, os resultados da Tabela 12, vieram comprovar o� apre

sentados na Tabela 11 para os clones Fx 2261 e IAN 873. 

Tendo como base os resultados apresentados n�s 

Tabelas 11 e 12, procurou-se determinar uma equação de re

gressao linear, para cada clone, em função da variável inde 

pendente de maior contribuição. Estas equações e estimativas 

de variância do parâmetro, estão nas Tabelas 13 e 14. 

Vale ressaltar que. ao estabelecer a equaçao 

que melhor estima a produção de cada clone, as estimativas 

de variâncias dos parâmetros foram menores que aquelas en

contradas quando se trabalhou com o modelo da regressão múl 

tipla, como comprovam os resultados das Tabelas 11 e 12. 
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Tabela 13 - Equação de Regressão que Melhor Estima a Produ-

çao de Borracha Seca/Corte/Planta Segundo Preces

so "Backward", Para os Clones de Seringue-ir-a-(He

vea sp.) em Competição.

Clones Equação de Regressão \7 CI:\) Q(92)

Fx 3810 V = 24,57660 - 0,20629 Xl 0,1319 

FAN 710 ? = 5,71062 + 0,15940 XI 0,0044 

IAN 6101 '{ = -9.44534 + 2,11645 x2 0,7864 

Fx 25 '{ = -3.06211 + 1,88155 x2 1. 60 5 5

Fx 2261 '{ = 4,77541 + 1,59088 x2 1.4806

IAN 873 y = -27,20705 + 6,46701 x2 2,4□-□3

IAN 6155 V = -4.54599 + 1,22919 x2 0,1167

IAN 717 ? = 31. 96501 - 1,65272 x2 6,0526

Tabela 14 - Equação de Regressão que Melhor Estima a Produ

ção de Borracha Seca/Corte/Planta SegundoProce� 

so "Backward", Para as Plantas Jovens dos Clo-

nes Fx 2261, IAN 873 e IAN 717. 

Clones Equação de Regressão \7 (1:31) '1(82) 

Fx 2261 9 = 50,02334 + 0,62124 x2 12,9061 

IAN 873 ? = 58,37110 - 2,33333 X2 37,5352 

IAN 717 ? = 14,37373 + 4,12679 Xl 15,8986 
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Analisando os resultados dos clones IAN 6101 

e IAN 6155 principalmente, no que se refere a espessura da 

casca. Tabela 5, a sabendo-se que suas produç6es est�o em 

função desta variável, seria de se esperar que estes clones 

fossem os melhores produtores de borracha no trabalho.o que 

não ocorreu como mostra a Tabela 2. Com base nesta aborda

gem. lança-se a hipótese de que apesar deles apresentarem 

maiores desenvolvimentos da circunferincia do tronco. maio

res espessuras de casca é provável que eles possuam pequeno 

numero de vasos lactíferos ou então vasos lactíferos de pe

quenos calibres. Esta hipótese. baseia-se no trabalho de GU 

NNERY (1935). 

Em virtude da hipótese apresentada, propoe�e 

aos pesquisadores e melhoristas em seringueira. o estudo da 

estrutura anatômica da constituição dos vasos lactíferos dos 

principais clones cultivados no Estado da Bahia, pois.se s� 

põe que só com o conhecimento destes dados é possível dete� 

minar uma equação de regress�o. que estima perfeitamente. a 

produção de borracha de uma seringueira. 



5. CONCLUSÕES

Por se tratar de planta perene e muito lon

geva como e o caso da seringueira. os resultados deste tra 

balho não poderão ser considerados conclusivos, mas apenas 

indicativos, uma vez que os clones estudados encontram-se 

agora no terceiro ano de corte. Face a este aspecto e os 

objetivos propostos, apontamos: 

5.1 - Os clones Fx 2261, IAN 873 e IAN 717 foram os que 

revelaram melhor evolução no tocante a produção de bor-

racha seca/corte/planta no decorrer dos vinte e quatro me-

ses. 

5.2 - Os clones IAN 6101 e IAN 6155 nao apresentaram bom 

comportamento no trabalho, no que se refere à produção de 

borracha seca/corte/planta. 
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5.3 - O clone IAN 710 foi o mais tardio dentre os clo

nes em estudo. e sua capacidade produtiva foi superior ap� 

nas aos clones IAN 6101 e IAN 6155. 

5.4 - Apesar das ascendências diferentes. os clones Fx 

2261 e IAN 873 evidenciaram uma forte analogia entre os 

seus resultados. para as três variáveis pesquisadas. 

5.5 - As variáveis desenvolvimento da circunferência do 

tronco e espessura da casca apresentaram boa correlação p� 

sitiva para todos os clones. 

5.6 - O Miniteste de Produção (MTP) mostrou boa viabili 

dade ao se estudar as características das plantas jovens 

dos clones Fx 2261 e IAN 873. 

5.7 - A produção de borracha está mais condicionada ao 

desenvolvimento da espessura da casca do que propriamente. 

ao desenvolvimento da circunferência do tronco. 



6. RESUMO

Faca a importância econômica da cultura da 

seringueira no Estado da Bahia. onde há atualmente. mais 

de 12 milhões de árvores em plantios racionais e já contri 

buindo com 10% da produção brasileira de borracha vegetal. 

neste trabalho procurou-se atingir os seguintes objetivos: 

1) estudar o comportamento dos clones Fx 3810. IAN 

710. IAN 6101. ,Fx 2s. Fx 2261. IAN B73. IAN �155 e IAN,71�

todos selecionados na Região Norte do País. com relação a 

capacidade produtiva, ao vigor e adaptabilidade para a re

gião ecológica em estudo; 

2) verificar, também. a viabilidade do Miniteste de 

Produção (MENDES, 1969). aplicado aos clones Fx 2261, IAN 

873 e IAN 717 em viveiro. com um ano de idade. 
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Os dados de produção de borracha seca/corte/ 

/planta� desenvolvimento da circunfer�ncia do tronco e es-

pessura da casca utilizados na execução deste trabalho fo-

ram coletados no período de janeiro de 1974 a dezembro de 

1975, num ensaio em blocos casualizados, instalado em 1965 

na Estação Experimental de Una, Estado da Bahia. 

A fim de avaliar o comportamento dos clones 

em relação aos oQjetivos propostos, foram aplicados aos da 

dos coletados os seguintes mitodos: anilise de variincia, 

estudo de correlação linear simples, parcial e múltipla, e 

estudo de regressão atravis do processo "Backward". 

Por ser a seringueira uma planta perene e 

muito longeva, os resultados deste trabalho não poderão ser 

considerados conclusivos, mas apenas indicativos. Face a 

este aspecto apontamos: 

l - Os elones Fx 2261, IAN 673 e IAN 717 foram os que

revelaram melhor evolução no tocante i produção de borracha 

seca/corte/planta no decorrer dos vinte e quatro meses. 

2 - Os clone• IAN 6101 e IAN 6155 não apresentaram bom 

comportamento no trabalho no que se refere a produção de 

borracha seca/corte/planta. 

3 - O clone IAN 710 foi o mais tardio dentre os clo

nes em estudo e a sua capacidade produtiva foi superior ap� 

nas aos clones IAN 6101 e IAN 6155. 
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4 - Apesar das ascendências diferentes. os clones Fx 

2261 e IAN 873 evidenciaram uma forte analogia entre os seus 

resultados; para as três variáveis estudadas. 

5 - As variáveis desenvolvimento da circunferência do 

tronco e espessura da casca apresentaram boa correlação p� 

sitiva para todos os clones. 

6 - O Miniteste de Produção (MTP) mostrou boa viabili 

dade ao se estudar as características das plantas jovens 

dos clones Fx 2261 e IAN 873. 

7 - A produção de borracha seca está mais condiciona

da ao desenvolvimento da espessura da casca do que propri� 

mente. ao desenvolvimento da circunferência do tronco. 



7. SUMMARY

ln view of the economic importance of rubber 

tree crops in the State of Bahia, where there are presen

tly over 12 million rubber trees in economic plantatios re

presenting a 10% contribution to the Brazilian production 

of natural rubber, the objectives of the present study we-

re: 

1) to study the behavior of Fx 3610, IAN 710,IAN 6101,

Fx 2261, IAN 873, IAN 6155 and IAN 717 clones, selected in 

the northern region of the country in terms of yield, vi

gour and adaptability to the ecological region under study; 

2) to determine the feasibility of the Production Mi

nitest (MENDES, 1969) applied to one-year old Fx 2261, IAN 

873 and IAN 717 clones, under nursery conditions. 
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The data on dry rubber/cutting/plant yield, 

girth development ánd bark thickness utilized in carrying 

cut this study were collected in the period January 1974 

to Oecember 1975 from a randomized block experiment car

ried out in the Una Experiment Station. State of Bahia.in 

1965. 

In arder to evaluate the behavior of the clo

nes in relation to the proposed objectives. the following 

methods were applied to the collected data: variance ana

lysis, study of the simple, parcial and multiple linear 

correlation and regression study using the backward pro

cess. 

Since the rubber tree is a perennial and very 

long living plant. the results of the present study should 

not be considered conclusiva, but rather indicativa. Oue 

to this aspect. it might be pointed out that: 

l) Fx 2261, IAN 873 and IAN 717 clones showed the best

evolution in terms of dry rubber/cutting/plant yield du

ring the 24-month period of the study; 

2) IAN 6101 and IAN 6155 clones did not present good

results with regard to dry rubber/cutting/plant rubber 

yield; 

3) The IAN 710 clone was the latest among the clones

under study and its productive capacity was only higher 
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than that of clones IAN 6101 and IAN 6155; 

4) In spite of different ascendencies, clones Fx 2261

and IAN 873 showed a strong simiiarity in their results 

associated with the three variables studiedi 

5) The variables girth development and bark thickness

presented good positive correlation for each one of the 

clones; 

6) The Production Minitest (MTP) showed good fea,ibi

lity on studying the characteristics of young plants of 

clones Fx 2261 and IAN B73. 

7) Dry rubber production is more dependent upon bark

thickness than girth development. 
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